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tlstuh11nrio ou portD-Jl<lZ que se gunrd~ na c:1s:1 da Ul()C(fa 

lkpois da <'xtincçr10 dos conY('nto,;, o l!º'wno man­
dou r11trar na ca~a da moeda todo:-: os objccto:- prc­
eiogo:;, de oiro e prata, que n'(•lll'S foram adiados, e 
se i11vcnlariaram, com cxcepçrio do;; <111c o mt•:;mo go­
n•rno 111<11Hlou entrcgnr a cliffcrcnl t's parorltias e ou­
tra!< <'grl'jas para uso do culto. 

Oos ohjC('fOs arrecadados na ca!'a da moeda, u 11s 
Yl't1dcrn111-sP, outros foram amo<'dndos, e os mais prc­
C'ioso;;, por St'n' n1 obras de arte dr gra11dc cstimaçflo 
e ' 'alor, ou por l'ercm memorias di~ 1ws dl' conl'en·a­
çf10, alli fi l'aram, e ainda estf10 esp<'ra11do, eomo foi 
determinado, o seu Jogar em um n1u i:<'u nacional. 

Foi ~rande o d~:-troço das precioi:idad<'s pOl'$Uidas 
1wfo,.; con\'('nfus. E sabido que a pi<'dadc dos runda­
dort•s das casas rcligiol'as, e dr muitas Jl<'!'~oas que, 
p;1ra conqui ~ t arpm a bemavcntura11ça, cnriq11 (•ccram 
c~;;a;; <'ª"ª"· aC'cumulou nos conv<'11to;; rn11sidl' raveis 
valorl'S, e os dotou cln mil ohjertos rm ~li<' a arte os­
IC'11t;n·a todos oi: i:cus primorei:. A lgu11;; d 't•~t es obje-
1·10.> cs<·aparam á natural dcsordt•m com 'Ili<' Sl' fizeram 

ToMo \' 11 t8(H 

os i nvent ario~ <•m <'llOChai:; tüo agitadas. Os que en­
traram 11a ca~a ela mot'da all i se t('m con~errado ar­
recadados «om a maior fidelidade. Os cxtraYios, ou 
aconteceram a11f <'s ou durante º" invcntarios. 

As eontas C'Ol'l'l'nlcs dos objcctos p1w iO$OS de oiro 
e prata pcrf <' l1 CC'11tC's aos conventos supprimidos, C' pu· 
bl icadas cn1 1842 pelo tbesouro publico, mostram 
que foram supprimidas 48U ca~as rcligiosai:;, moslt'iros, 
conventos, hogpitios, confrarias, capclla:::, irm:111dadC's 
etc, i11cluindo n'C'i:tc 11u111ero a egreja palriar('hal e a 
sé de Lishoa, porque mc:-mo d'esta rgreja foram ar­
recadados muitos ohjettos de prata e oiro. 

Para se ajuizar ciual foi o clescaminbo qu<' holl\ e 
no peculio prcrioi:o cios con,·cntos, hasta dizer <1ur, 
pelas referida::: contas torrentes, o valor total dos ob­
jectos amoNlado~ ou vt'nclidos na casa da moeda, e 
nos diYPr$OS diFtril'fO:> cio continente do r<'ino, t• cio-; 
que foram di~ trih11i doí', nf10 excedeu, atl1 2 de nia1·ro 
dr 1812, a 11 8 :1 06.;JO~S rêi:-;, alêm de 1:51U marc:os 
<':d i:tc11 t1's n'aquella data na casa da moC'da. 

13 
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~l as dêmos graças a Deus por haverem escapado do 
naufraoio as preciosidades arrecadadas com tanta fi­
delidade na caEa da moeda. Ainda alli estão objectos 
dignos de apreço e de subido "ator, verdadeiros mo­
numentos artisticos de dilferent<'s epocbas. E assim 
qnc alli admiràmos a cu:;todia ele oiro e a cruz de 
''rata que el-rei D. Ma11uel deu ao mosteiro de Santa 
Maria de BC'lem, assim como o cofre para deposito do 
Sacramento em c1uinta feira maior, cio mesmo mos· 
te iro; egualmente alli admir;\mo~ duas riquíssimas cru­
zes processiouaes do sN·ulo XI\' ou xv; um curioso 
relicario; difTerentes caliceH, e muitos outros objectos 
de que daremos noticia com as competentes grarnras, 
e que muito bem ficam n·um museu, como specimen 
ela arte, nos passados seculos, cm Portugal. 

Ultimamente foi á casa da moeda, a pedido do seu 
digno director, o sr. Beuamio d<' Almeida, uma com­
missão composta dos srs. Annu11eia~rto, Bastos, e Cbris­
ti no, professores da Academia das Relias Artes, para 
<'~col her d"entre todos os objectos que alli esrno em 
dC'posi to, aquelles que mercc·cssC'm ser conserrados, e 
ter o seu Jogar no mu!\eu 11acio11al. 

N"este numero apresC'11tàmos a gravura ele um por­
ta-paz de prata doirada, que se acha entre os referi­
dos obj<'ctos. A grarura llispensa-nos da descripçüo. 
l·: notarei que sendo um ohjccto para symbolisar a 
paz e a humildade, se ,.<•ja111 na" pilastras aquelles 
emblemas de gu<'rra, como <''rudo=-, couraças, aljara;: 
1·om frechas e o;; seus arco$. Xa ,·crba que está no 
r<'~p<'cth·o liuo de entrada da raí'a da moeda, com re­
laçflo a este porta-paz, ~e diz tl'r sido feito no anno 
de 1534, e que viera de E'•ora, mandado pelo dr. ~la­
uurl Joaquim Cardoso Ca"l<'llo llra11co, que goYernou 
t'spirilualmrnte aqurllc arc:C'hispaclo. 

Mas nüo achúmos nota do rnnvC' 11 to a que pcrten­
reu, nem do fundam<'11to p9r que se diz tc1· sido fa­
bricado no an110 de ·J 534. E c·erto ~ue por e!'~C te:mpo 
foi f<'ito, como é e1·iden1e p<'lo seu estilo e fórma . As 
columnas alticas da ord<•m to,;eana, com o cntahla· 
mC'nto jonico, o- busto~ C'm mC'dalhue~. o caprichoso 
dos ornato;:, e o e"tilo cio baixo-relêro, mo"tram cla­
ramC'nte que pertenre ao meiaclo cio :-rculo xn .. \ 
obra do cinzel l' imp<'rfeita, mas tem <'Xpre~são <' 
vi;wr. .\ figura ele Chri:;to t•,;tti energicamente mode­
lada. 

Do districlo de EYora se arT<'Cadaram na rasa da 
moeda Ire:- oscu latorios. llrn da<"ª"ª dos conegos seru­
lan's de S. João Evangrlista, outro cio mostci1·0 dr 
Nossa :5enhora do Espinh1•iro, da ordem de S. Jcrony­
mo, <' o terceiro do l'0111'<'nlo dl' Santo Agostinho de 
Villa Yiço~a . A e-asa de S. Jof10 Evangelista fo i fun­
dada, no anno de ·J 18:>, por n. lloclri::w de Mello, pri-

• meiro con<I<' de Olin•m"<l. O mo::;tl'iro do Espinheiro foi 
en•c-10 primitirnmenle 110 anno ele 1 't:>2 ou 1437, por 
li. \"a..:co PC'rdigf10, hi;:po d1' Elora, e o,; monarchas 
portugueze;:; f<woree<'ram muito este mosteiro até ao 
tempo do rarclC'al-rri. O co111·e11to dr Santo Ago~tinbo, 
ou clC' J'\o~~a Seu hora da G ra t;1, de \"ilia \'i~o~a, foi 
fu11dado no anuo de 12Gi, pela propria ordcrn. Dc•pois 
<' 111 ·1 :1GG, o restaurou o i;a1110 1·011cl1•s1avl'I D. Nuno Al­
van•i:; l'Cr(•i ra, e aqui <'~lúo os rnausol<·os do~ duques 
d(• Braga11ra. 

Oer:rrto e$te porta-par. vc•iu <Ir algum cl'esses conven­
tos, de a11tiga fu 11clarrio, <' farn1widos por pCS$Oas po­
dC'rosas, os quacs por isso dC'viam possuir alfaias dl' 
muita Yalia. 

Como di~semos, o poria-paz, r<'pm;entarlo na noss.1 
granrra, é de prata doirada. Tem 29 centímetros de 
altura até ao cimo ela <TU7. li:;a que o remata, e 18 
rentimetrog de largura. 

Todos sabem qu<' o porta-paz se dá a beijar C'm 
rrrtas misrns solrmne$, e que costuma ser ou uma 
figura, ou uma lamina ele prata representando algum 
assumpto sagrado. 

O ESTTLO É O II011E~l 

(COJ\"TO CAMPESTRE DE O. A..~0:'110 DE TllrEDA) 

(Vid. pag. 91) 

li 

Na1·alcarnero é uma das povoações da província de 
Madrid que mais rnc agraciam por sua ~ itua çiio, por 
sua poli<-ia, por seus bons edificios, e por seus habi­
tantes. :5ituada cm uma altura que domina quasi toda 
a pro,·i11cia, pôde calcular-se o c::péctarulo grandioso 
que se olfcrcccrú aos olhos do que sóhe ú altíssima 
torre da egrrja parochial da villa, e muito mai:; se se 
acc-resecntar <1ue d'alli, se não frro, ~e dl'i'Cobrem 
<"inco pro,·incia~. que $âO as de .\larlrid, 'ego1 ia, Gua­
dalajara, Toledo, e Cucnc-a. 

Prc~o em Madrid quasi toda a vida, (o para mim 
gn111dis~ima felicidac!C' poder ahandonar por alguns 
dias a pri~ão onde tantas espcmnças tcrn nascido e 
111onido 110 meu coração . 

Consl'gui u111a ''ez qurbrar esta pri;;ão, e disrorrcndo 
pelas colli 11a; que limitam o liorii'Onl!' ao pOl' lll <' de 
Madrid, vi, ao longe, para 011d<• o ~ol ia declinando, 
u111 monte coroado por uma poroa~rio rm qtH' se con­
$lruíra elerndo templo. 

- l)ue po,·o é aquelle que domi11a toila a immeMa 
planiciC' <'Ili que as5enta ~ladrid? - p<•rguntri. 

- Xtwalcarnero, responclC'ram-m1•. 
E=-te nome pro,aico dei'go,tou-me, mas a poe::ia da 

formosa tone, quc illuminada prlos 11l1imos raios do 
l'OI, e n•alra<la pe!o my~terio do Jo11gi11quo, parci.:ia 
a de uma grande basifica, pôde mais q1w a vulgari· 
dadc do nome que me rrsoúra ao!' ouvidos, e rami­
nhando, caminhando, primeiro i1 lu 7. cio nPp11,:culo e 
dl•poi~ :'1 luz da lua, d1cgu<'i a N<wal<·arn<•ro. 

Ao C' lltrar na villa, n•cordri-me dl' qtu• 11 °Plla habi­
ta1t1 uma farnilia a quem Jll"e>túra um ~rn·iro poueo 
clilliril para mim, e muito important<' para Pila. 

\"i um dia á porta cio con:'elho pro1 inl'ial uma po­
bre ald<'ii d1ora11do clei'con~olada, <', per~untando-lhc 
a etu1:=a do pranto, cli,-sr·lll<' qm· o ~1·11 lilho unico 
ia para ~oldado, ape~ar de que a lei o b1•11tara por i;er 
fil ho 1lr viuva pobre, que RustPntarn ~ua mãe com o 
produrlo do trahalho. 

- Est1•ja soc·r;;ada, clissr-lh<', q11<' i:e 11a povoarão 
fizmrn1 a ~<'11 Olho uma i nju~lita, o consrlho provi11-
cial a rPparar;í. 

- J\;;sim ac-ontec<'ria, senhor, ~<' ;H·lia~,~<' ~ucm ~ou­
bc,:sc ('Xplic-ar p(•rante o rnnsl'lho ;1 razf10 que Lemos. 

- A s(•11hora ou l"eu filho podl'lll fazl'l -o . 
- Qu<' hemos ele explicar, mPu ~cnhor, ~r o rapaz 

e <'U fic·;"11nos r11leiaclos diante dos i::enhor(',; do cons<'­
lho, que hfio de dar razi10 a qualqu<'r ;uhogado que 
1á rom o moro que se linar, indo nwu filho para 
~oldado? Ai, ::r11hor, tendo 1loi,; filhos, fkar<'i :'em al­
gum, porqn<' um embarcou e o outro 11'1 am-nú>. 

Co111111ovPL1-111e a alflicçrio d'aqtH'lla pobre mnlhrr, 
<', apr;;11· ela mi11ha falta dr scrl'11idad1• l' Ploq1w11ria 
para ínllar pernnle um tri1Ju11al, offc1wi-nw pai-a de­
fend('r """ filho 110 con>;l'lho . 

A 1·rl ha <HTeitou o meu offl·rrrime1110 "horando de 
prazrr l' gra1icl[10. A justira <111<' ;1~si:->tia a seu filho 
C'ra tal, que, apei'ar de su<:tental-a <'li, <'dr rornhatl'l-a 
um advogado ran:iz de provnr <11•<' dois r dois sfio 
ri11ro, o con~rlho reconheceu-a, e d<•c-larou isento o 
filho da "iura. 

:'iem ti1•(' lamhem o sentimento de ver chorar a mãe 
do mo~o que d<'Yia substituil-o, porque esst', <1ue se 
clw111aq Ang<'I, e que me parC'('eu excc•llent<' rapa?., 
deu suhstituto e voltou ;í povoaçfto com o meu de­
fendido. 

Ao chrgar, pois, a Navalcarncro, perguntei pela sra. 
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Claudia, que <'ra o nome da mulher que vira chorar 
à porta do co11s<'lho 1wovincial, e fui procurai-a, nao 
µara Jbe pedir hospitalidade, mas para que me indi­
Cal'se al~tuna casa oudc podcssc hospedar-me. 

Claudia e Jof10, Sl'u filho, ficaram mui alegres 
qua11do me \' iram, e 11[10 consentiram que cu saísse 
de sua casa. 

- ~ão fallara mais nada! - disse a sra. Claudia. 
O que sinto é núo ter o palacio da rai11ha a fim de 
receber o sr. O .. \ntonio; mas se a casa é pobre, a 
. ,·ontadc é rica, e procurar('mos meios de que fique 
satisfeito. Os senhor('s da eapital tem muitas coi,;as 
boas, porém não o que cu te11ho, e do qual gostará, 
que é um jardim cl1cio de floreil e arrnrcs carrega­
das de fruta. 

- O palacio da rainha, r<'spondi, 11áo me sati~fa­
ria tanto eon10 um jard im a~;; im. Urn dos sonbos doi­
rados de <1uasi toda a mi 11ha Yida, é ter uma casinlia , e 
detraz d'clla um jardimr.inho cheio de ilorrs e fructos. 

- Pois para ter iliSO 11ão é 11ecl'Ssario ser mui to rico. 
- ,\las é pt't'ci!>o nflo sr1· e:>criptor. 
- Nflo cntrndo. 
- Olú se rutn11do, minha mãe, dis8c .João. O sr. 

D. A11 to11io tem razfto. l\m llcspanha , ainda que qual­
qurr es<·1·C'va b<'m , 1.tanha pouC'O dinheiro. Não me está 
lH' lll d izcl-o, porl11l1 cu c~<·1·1'YO opt i111ame11Le. l\o ou­
tro dia 111<' as!'\c•1•erou o proprio sr. juiz c1uc tenho let­
tra muito boa, e apr~ar d'isso no eartorio pagam-me 
sómente a quarenta e <·inro rris a rolha. 

- Cala-te, rala-tr, nrto s(•ja:; tolo. Uue relação ha 
c11tre o 4ue tu e~lTCH':! e o que cscrercm os :>enhorcs 
que fazem linos? ... 

- Só lia uma di(frreuça, e é que clle:> sabem di­
ctar (' ('U 11[10. 

- b$O 11f10 'ale nada! 
- Ollt!', rninba 111f1<', todos temo:> a nossa scie11cia. 

~ão 11 • ,·rrdad<•, sr. J> .. \11to11io? 
- E, Jofto: t· ll'm prim:ipahnrnte scic•ncia o que, co­

mo tu, trabalha s<'m d1'sea11ço para su"tentar sua mfle. 
- Em quanto a i~~o, sim, senhor; meu lilbo é 

rxemplar. J'\f10 :miu mo dit·C'ito e ambicio~o como seu 
ír111flo Pcpc; ma:', <'lll troea, 11ão deixou sua müc ro­
mo aqu1•ll1• \"l'11toí11ha, quP !:C n1t' foi para a ,\ merica, 
ou 11f10 sri para on<I<', <', proraYc·l111entc, o infeliz terá 
morrido 110 mar, porqm' 11f10 Lor11úrnos a ~abcr d't'lle ... 
Porrm, 110 fi111 dr <·0111a:;, i1 úo nos lrmhrúmos de que 
o íil". n. Autonio dt'S<'jarú criar e desca11~ar, porque 
vem moido da diligP11cia . 

- l?a diligcneia 11 :10 1 R<'11hora ; Yim a pé .. . 
- E possivl'I? E atn•n•u -s(' ú caminhada? .. . 
- Cósto muito de pl'tTOtT<'r os campos, subindo 

agora a u111 monte, dPs<"CtHlo logo a u111 valle, apa-
11ha11do unias fl or<'s aqui, r::ho~a11Llo alli uma arrore 
ou uma pai?.01g('111 ... 

- Isso din•1·1e 111uito. 
- Pôde <·c•rtam<'11l<' din•rtil -o:; aos senhores, repli-

cou Joflo : a 111i111 n<•nh11m 1•razer 11tc' d;t 
- l:;c toclos ÍO::::('lll ("OlllO tu, que passas a vida CO­

Jlll'llllO, L1•J)('11do 1 fun1<111do l' requestando as rapari­
gas!.·: 

- E o pMiti\"O ... Tudo mai~ r historia! 
- ~laldilo po:;ili' o! ... A-<sL•guro-lhe, D. Antonio, 

que 11f10 i<<'i a <tlll'lll sa« <'~tc• rapaz. :;l'U irmüo, o meu 
Lom i'l'p<', d1•i"ª'ª lodos o;: cli\'C'rtinw11tos do mundo 
para se· juntar eom f.tl'llll' li11a , para lrr bons li\To;;, 
uu para oudr boa musiea. 81•11 p;H', qu<' Drus haja, 
11f10 ti11ha maicu· go:;to do que• S<'11tar-se <"m 111h 1110.1te, 
ao eair· da lardc', q11a11tlo 'i11ha d1• trabalhar, t' pas­
sar alli nwia horn fu111a11do 11111 eigarro, eo11tc•mpla11do 
eomo se <"seo11dia o sol por c•utn• as 111011tanhas lon­
gínqua~, ou,·i1ulo os ran1a1·rs nos C'ampos e o toque 
das arc-111arias 11os ca 111panarios do 'ª"º· 

- No mundo, 111i11lia senhora, ha de bavrr toda a 
espccie de gostos ... 

- Seu pac tinha os c·inro sentidos postos no jar­
dim que o sr. D. Antonio úmanhr1 1·C'rú, e por go$to 
de Joflo nem arrorcs nem ro~cira · ha\'C' ria, porque, 
diz elle, os fructos e as llorc's uüo düo dinJ1eiro. 

- E di~o bem. Uma coisa <1ue uão dá dinhC'iro 
para que oiacho serve/ 

-Jú te digo ... 
- Xão se cancc, sr. O. Antonio, cm dizer-lh'o, 

porque não o comµrehenderú. \'amos cciar. Amanhã, 
se Deus quizer, coure1-i;are111os eom 'agar . 

Ceiámos os Ires 1·om muila all•gria e muito appc­
tite, e Claudia se dispoz a conduzir-111e ao quarto que 
me dei:ti11úra. 

- Teuha boa noite, sr. D. Anto11io, tlis~c-me João, 
e accrcsccntou sorrindo: se l'lll ~<'z de dormir esta 
noite n 'esse quarto dorm i:::sc ha uns mcz<':;, lautar­
me-hia mais de quatro maldiçüe,;. 

-Pol'qul'? 
- Até além ela 1neia noite 11iío teria podido p1'<'fta1· 

olho, ouvi11do-rne toear guitarra e ca11t ar n·rso:; :í llosa. 
- E quem é Bosa? 
- Quem é! A noil'a que cu ti11ha ... 
- \'amos, O. A11to11io, 11ão s<' irnport r com e:-:~<· 

estourado, e rc11ba dl'ilar-s<', di:;sc a sra. Claudiu 
guiando-me ató ú po1'la do 11wu quarto. 

Esta babita~flo l'Slava pohn•111r nte mohi lhacla, porrm 
caiada , limpa e arr:111jadinh:1 <·01n o ruidado t]Ul' o hon1 
go~to inYe11ta para suppril' a pohrC'za. 

!Juando fi<1uei só, puz-mr a ~·xamiuar o quarto at­
tcntamcnlc, e alwi unt<is portas r1u<' julga\'a foo;;;em 
as de alguma ja11ella .. \ s pol'tas daYam para um pa­
t<'O d'onde se µassara ao jarditn de que a sra. t:lau­
dia me fallúra. 

:\ uoite e:;tarn d<•liciosis::ima; o eco azul, e a lua 
clara. 

Apenas ahri a porta que dara para o jardim, o 
quarto iouudou-sc-me do perfume da:> llort·:> e do:; 
fruetos. · 

Sai do quarto e ~entri-me ao r<•:;pl<>11dor da lua em 
um bauco de eorti~a. !:'ituado 11'um eirrulo dwio d<· 
ro~eiras, c1·aY<'iros e outras florl'S. 

De rrz em quando, no nwio do Rile11rio da 11oitL'. 
o ambi1•11tl' agitam um pOlWO o:; 1·a1110:', l' ou,·ia (J 

l'Uido qu<' fazia a fruta ao eair da~ ur1·01·e"; 11·,·a nta­
\'a-me para a rolhc•r (' roltava parn o lll<'ll liantú, 
d'o11de 111e subml·1·gia 11 'cssas i1u•lfa1·pj,: e doc<·s 1n<•­
clitarues r 111 que sc1np1·1' s<' afu11da111 as al111a:1 so111!0-
doms, quando a 11oil <' (: silr11ciosa1 a lua dara, o arn: 
1Jic11 tc ]Jl'rfumado, t' o n·o azu l. 

Do outl'o lado do jardim hal"ia uma ra,;a, e r11LrP 
ella e o muro um brc·o, para o qual darn a ja11elli­
nha da casa, que• (•starn t'scu1·a porque 11fto aka11~ava 
alli a claridadt' da lua. 

.Julgul' i pOI' tliffcrl'ntt•$ vez<•s <1u(• na 1·t•ft1rida janella 
apparecia uma rnpariga ... 

- Jú o rou rendo! - dis~1· o j!Uat·da ci' il no rbr­
gar a 1•sta parti• do llll'll q111to, int1•1-ro111p1•11do a lei­
tura para foliar commigo. Aqul'lla jan<'lli11ha rlwgar;, 
uma rapariga, dl' 11uem por lim o sc•nhor se 1•11amo­
rou, e a qm•m vac agora H'r rom tamanlta pn•ssa .. . 

-Ô honw111, coutinu<' a ll'r, qtH' 11f10 <·stou tlispo,;to 
a co11su111ir trmpo rom a c·on\1'1·~açf10 ... 

-13,•m digo cu que o dl'~rulJJ"o ... 
- \"amo", coutinm·. 
O {,'1Jarda c·o11tinuo11 a l<•itura, lllO\ i1lo 11<io ta11to 

pela minlia irnpad(•11eia eo1110 1wta ~na rnrio,;idad <; . 
Om·i de rrpe11te pa~:<o,; 110 h<'rO, <' figuro11 -s1•-111<' 1JO­

vanh'11te <1ue algurm as~o111:1\ a ú ja11<"lla p1·rto <la 11u:il 
cessaram os passos. 

- Ho~:i? - prrgu11tara111 hail\i nho no h1·c-o. 
- A ngcl? - rc•spondc•ra111 da ja111•l la de egual modo 
Ti11hamos, pois, c•111 t"a1npo uns 11a11101·ailos que es­

LaLelrc-rram o ~<'gui11tc dialogo: 
- Deitou-se já tua 111ãc? 
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-Não sei. 
- El!tás enfadada? 
- Estou muito. 
-Porque? 
- Porque já não me queres. 
- Quem t'o disse? 
- A hora a que vens. 
- Cheguei agora mesmo da <leveza de Sacedon, que 

está a uma legou d'aqui. 
- E voltas ámanhrt? 
- Antes de amanhecer hei de' estar em caminho. 
- Foste boje muito cedo? 
- Era ainda noite quando lá cheguei. 
- E porque trabalhas tanto? 
- Ocm sabes que meu pae é velho, e o anno pas-

sado empenhou-se para me livrar da farda. Se a gente 
que é moça, e tem obrigação, não trabalhar com von­
tade, quem o ha de fazer? 

- 'l'cns razão. 
- Quem 11ão devia trabalhar tanto eras tu, que an-

das cm constante alvoroço todo o santíssimo dia. 
- Minha mãe não está já para nada, e se a gente 

11flo attcndcssc a tudo, a casa andaria em ext:raordi­
nai'ia desordem. 

- É verdade; porém doe-me que tu, sendo tão gen­
til e tão ... 

- Estás zombando ... 
- Zomba11do ! nosa te chamam, e o s1" cura que 

te deu esse nome 11r10 era parvo. 
- 'fambcm nflo o era o que te baptisou com o nome 

de Angcl. 
- Foi o mesmo parlrc cura. O que eu queria era 

que nos dé~sc outra coi;;a. 
-Que 11os ha de dar? 
- A bcnçflo do matrimonio. 
-Ah! ... 
- Rosa, cm breve chegará esse dia! 
- Sfriamcnt!'? 
- Alegras-te? 
- Sim, porque estarei sempre ao teu lado. 
- E cu por estar sempre ao teu. 
- Ora vamos, fiogido, que a ti pouco te importa 

isso. 
- Olha, Hosa, nem como gracejo me digas que não 

te amo. Cáia morto n'cstc i11staute se nfto te quero 
mais que á propria vida. No campo, na aldeia, em 
casa, de dia, de noite, em toda a parte e a todas as 
liorns estou pensando cm ti. 
- 1~ é tlcvéras isso?- perguntou Rosa arnorosa­

me11te. 
- Perguntas se é devél'as?- respondeu o rapaz 

com voz c1uc revelava commoçrio no animo e lagrimas 
nos olhos. Que o amo1· tlc Deus e o teu a[ecto me 
faltrnt, se 11f10 é verdade o que te digo! 

- Do lll('srno modo te quero, Angcl. 
- Acordei hontt•m á noite chorando de raiva, por-

qur so11hri que Jofto viera de novo com os seus des­
cantcs para debaixo da tua janella. 

- Enganou-te o sonho, pol'que João não voltou nem 
voltará. 

- Posto seja um covarde, e eu lhe dissesse na pra­
ça, diante dos rapazes da aldeia, que se voltasse ba­
\'Ía de custal'-lhe cara a festa, não o tenho muito sc­
gul'O. 

- Deves t~l-o, porque se não me deixar em paz 
por causa da tua ameaça, dcixar-me-ha porque lbe 
di~sc bem rlaro que não podia amai-o, porque é muito 
bruto, e porque te quero a ti. 

- Abc11çoada sC'ja tua mãe ... 
-A minha mãe está agora dizendo da cama que 

basta de conversa. Meus. Toma esta flor e até <íman hã. 
Tirou uma rosa e lançou-a ás mãos do rapaz. Este 

apanhou-a no ar, porque en vi-lhe C'rgucr o braço 
acima tio muro. 

A janclla e o beco ficaram um instante depois si­
lenciosos e desertos. Pcrmaucci ainda algumas horas 
no jardim. 

O que a minha cabeça pensava e o que o meu co­
ração sentia ante o amor d'aquellcs corações, e ante 
a magcstade d'aquclla noite, e cm tão perfumada 
atmosphera, os labios nfto o dizem, nem as pennas 
o descrevem. 

(Continua) 8. A. 

BRAGA 

A1''TIGA C~RCA DE MUJ\OS; AJ\CO 00 POSTIGO; LARGO 

DAS CARVALllElllAS; CAPELLA OE S. SEDASTIÃO; E 

COLUM.'IAS l\OMANAS. 

As primeiras muralhas que cingiram a cidade de 
Braga, depois de rrnascida das ciuzas da Brachara 
Augusta dos romanos, foram construidas pelo co11dú 
O. Henrique. Devia ºser uma obra mesquinha, isto é, 
de coustrucção pouco solida, ou insumcicnte para a 
defesa da cidade, por quanto, aincla bem não eram 
passados dois scculos, curto espaço de tempo para a 
duração ele taes ccl i!icaçõcs, mandou el-rei D. Diniz 
reconstruir as ditas muralhas, e por modo trio com­
pleto, que esta fúbrica é tida cm conta de nova fuu­
clação. D'aqui procede attribuircm muitos dos nossos 
escriptores a primeira fortificação de Braga a el-rei 
D. Diniz, sem fazerem menção da cérca do conde O. 
Uenriquc. 

Conservaram-se as muralhas do rei Janador sem 
alteração alguma dura11Lc os rciuados de seu filho, 
D. AIIonso n·,. e tle seu neto, D. Pedro 1. Porém, en­
\'Olre11do-se o pai7. cm continuas guerras com Cas­
tella em todo o cur·o cio seguinte reinado dei-rei O. 
Fernando, mandou este mouarcha reformar aquellas 
muralhas, e por e:1sa occasião as fortaleceu com ,·á­
rias torres que fez de novo. Concluiu-se esta obra no 
anno de 1375, em que tambcm se acabou de reparar 
o castello da citladC', fundado por el-rei O. Diniz. A 
este castcllo, do qual já dêmos noticia aos nossos lci­
tol'cs 1, accrcsccntou o arccbis1>0 de Draga D. Diogo 
de Sousa, rC'i 11 a1Hlo el-rei O. Manuel, os dois baluar­
tes circulares que' deitavam para o campo de Sa11t'An­
na, e de que ai11da rrstam vestígios. 

Com a fundaçiio de alguns conventos, e com o cres­
cimento da po1·oa!ião, foram-se derrubaudo successi­
Yamcnte os lanços do muro, e vàl' ias torres e portas 
da cidade. O arcebispo O. José de Ilraga11ça, filho · 
bastardo del-r<'i D. Pedro 11, procedeu a algumas d'cs­
sas dcmoliçú<•s para dt'saffrontar ruas e pra!:aS, e para 
outras obras de aformoscamcnto. Tod;.wia ainda ex is­
tem ele pé, e e1u bom c:;tado de conscrvaçüo, di1·cr­
sas torres e lanços da muralha. A nossa gravura, có­
pia de uma photographia da collecçr10 do sr. Seabra, 
mostra um d'e~sC's la111:os com sua torre, e uma das 
oito portas da cidade, chamada rulgarmcnte Arco do 
Postigo. 

Estão situadas no largo das Carvalheiras, cm ter­
reno elcrndo. Tira o sru nome este largo dos cal'\'a­
lhos $ecularcs que o povoatn, as~ombrando ao mesmo 
tempo a capclla de . 'cbastiflo. ,\ capclla, de fun­
da~ão antiga, e mod<'rnamrntc rccdifieada, é de fór­
ma cir<"ular. Tem as co~tas ,·oltadas para o lado das 
muralhas antigas da cidade, e na frente estí'ndc-:'-0 
um cspaço~o adro, dil'idido cm dois graudcs tabolci­
ros, com escadas de prdra de um para o outro, cer­
cados de muro baixo com a~scntos, e plantados de 
arvoredo. No ccnlro de um d'c!ltcs taholeiros lcrnn­
ta-sc um dos mcll1orl'S chafarizes da cidade de Braga. 

Em torno da capclla, e l'lll volta dos dois tabolci­
ros mencionados, v(l<•m-sC' grosRas columnas de gra­

' Vitl. 1x1g. 19 do \'IJI. VI. 
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nito com inscripções romanas. Sito as columnas mi­
liarias que outr'ora guarneciam as \'ias militares que 
:;aíam de Braga, seniudo de guia ao ,·iajantc, e de 
padrão á historia, pois que indica,·am ao primeiro as 
distancias por eUe percorridas, ou que lhe era neces­
sario percorrer para chegar aos pontos c:-.trcmos d'a­
c1uella via militar, e aponta\'am á segunda o nome do 
imperador, que fundára ou reconstruira a mesma es­
trada. 

Estas colunrnas, até ao fim do sc•culo xv, jar.iam 
por terra cm diversos sitios por onde pa~sava111 as di­
tas vhts militares. Algumas d'essas colun1 11as l'staram 

patentes a toda· as ristas, outras inteiramC'nte <'scon­
didas pela c,;pessura do,; manos. Foi o am·ui~1>0 D. 
Diogo de Sou:;a, que a~ mandou de,;cobrir e trau,;por­
tar para a cidade, collonindo-as no campo de 'aut'Au­
na, em torno da ermida da sauta, que deu nome• ao 
campo, e que foi fundada por aqucllc mc~mo prelado. 

Quaudo se n•eclificou a capella de 8. ::MJa~tifto fo­
ram trasladadas as rolumuas mili ari a::; para o St'll ati ro. 

N'csta capclla celc•hrava-sc uma fc,;ta aunual c:o111 
uma pratica mui siugular, de cruc vamos dar uoti c- ia. 

No dia 7 de junho de 1569 pri11 e·ipiou <'lll Li,;uoa 
uma das mai:i liorri 1'eis epidemias (IUl' tem a111igido 

l'urt;1 e 11111rallias a11tig;1:> da cid:od!! de llraga 

e,;ta ('idadr. Dut·ou ªIJUi o ílagPllo atl• outuhro, calcu- j promp1ame11t1\ <' fazC'ndo di::trihuir alimC'nto~ ao~ ro­
lautlo-,;e a~ J>l'rda:; cm Li:;uoa e arrahald1•s 1•111 prrto ures aiuda uão atarado,; do mal, p;tra qtH' melhor,;(' 
de ci11e·ot•nt;1 mil pessoa~. E,;tc11dl'u-se 1•,;ta peste a pofh>~,;('111 prp,;1•n·ar d"t>lle. 
todo o rci110 1 dt' modo que em muita:; tc'1Tas prolon- Foi poi~ durante c~ l a ho1·1'()ro::a f'J!idl'm ia, qu1· o ~1·­
gou-sc o 111al até ao anuo de 15i0. Foi a cidade dr nado da caman1 fez 1·010 a S. SelJa:;tillo, se' o mal <·1·~­
Braga unm das terras de provi11C"ia que inais padert'l1. sas::e, de ir todo:; o:; aunos cm procissflO li sua l'a­
Cl1c·go11 a tal ponto a mortaudadc', e de 1r10 grande ter- pclla, fazendo primeiro a volta da cidadr 1·on1 um rolo 
ror se po:;,;u iram os liabitantrs, que os each11·crcs 6- de cc1·a, da mt'd ida l'Xaeta da sua ri re· 1111 f1·re• 11cia 1 o 
c·;wam lres e quatro dias dentro das !'asas, por fa lta cru;ll lta1•ia dl' arder no templo cm quanto du ras~<' a 
de indh•iduos que os le,·;1~,:;C'm a ~cpu l tar. Foi n'e~las íe"la. 
rircu11s1a111·ias tri~ti::sima.<, que o ar!'chi:;po D. Fr. Bar- Ce::::ou finalmPnle a pe•lr, e cumpriu-,;e o'º'º c·om 
tholomeu cio,; .\lartyre:> dC'u os mais suhlimr:; exem- uma ;;olc•m11i,-,;ima prod;;;;flo de µenitt•ncia. ('lll qur 
pio,; da caridade erangeliea, ni10 ~ó t·on,;crrando-;;e fora111 a e·amara, o are·cbi~po e ta bido, e mai:t dei 1•-
11a <"idadl', quando todos 1rata1·;11lt eh• ÍU!(ir d'clla :>ia, aue·toriclaelt•", e muito porn, toncluzindo 11111 rolo 
abandonando o:; enfermo;;, ma:> ta111l11•n! a1·udinclo ao:; de c·C'ra tom o qual iam ccrra11do a cidade', pPla parle 
f1•1·idos do flagello com rcmcdios, e·om roupa:-:, t' ou- de fóra d'<•lla, ;M 1•ntrarrm na C"aprlla de ~. ~1·l1t1~­
tras esmola:;, andando cl lc proprio d1• dia<' dP noite, tif10, omll' "e f1•r. uma l!randio'a fl'sla, c•stauclo o rolo 
de• C"a~a t•111 casa, tn1tando un~. <·011fortando outros, sempr<' a1·cp"º· t:o111i11uou e~ta pratie·a uos a11nos ~1·­
pt'Ol' idP 11ciaudo para que os nwrlos ~·· c•11terrnssl'm guiulc:-:, e·t>ll'hramlo-sl' a ft·~ti\'idade 110 dia 111:' ::>. !:it•-
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baslifio, arabada a qual guardava-se o rolo dentro de 1 curto porrna. Va-sc ? grupo aldeão, sentad? nas an­
um <•1·andc raixf10. coras, a conversar tr1~1eme11te nos que partiram para 

A 0funcçf10 da C'grrja ainda hoje se celebra. Kão sa- não mais vollarem. Como que se sente ao longe a 
hemos port'm, se ainda se costuma fa7:er a procissão, voz do Oceano, rugi11do á noite, quando o firmamento 
e se ,;rC'valC'rc a ceremonia do rolo. E provarei que desdobra o véo funcreo, que as estrellas nem ousam 
tudo i::~o subsista, allrndendo aos babitos religiosos recamar. 
da cídadr. Corréa Caldeira, ap~ar de flcar a um;i immensa 

s. Srhaslir10 íoi dr~ignado para defensor da cidade, dista11cia do poeta franccz, comprebendcu pcrfcita­
e a sua caprlla fieou administrada pela camara, ror- mente a idéa da p0<•sia, e con~crvou-lhe o tom de 
rendo por <·onta d'esta toda a despcza do culto. Tem indefi11ida tristeza. L<'ndo o original, e lendo a tra-
a capella uma confraria da me~ma itwocaçi10. clucç.ão, parece-nos que <'Scut;\rnos um canto delicioso 

1. nE v11.11E~A llAnuosA. e pla11gcn1e, e que OU\'imos depois o rcbo longín­
quo que lhe n•prte as 11ota~. e11f1·;1qurcidas i;im, mas 
egualmente s(•nlidas, egualme111e melancolicas. Se­
não, comparem: 

O VACUO E A MffilÇÃO 

Admiravcl r, a diligrncia e cuidado que a naiureza 
põe rm impedir o 1·acuo, e que cm todo o unircrso. 
nflo haja logar vasio. A esle fim Yemos subir a agua , 
descer o ar, mOl'l'r-se a !erra, romperem-se os mar­
morrs, eslahu·t•m os hro11zcs, e correrem todas as 
crraturas Mm impcto conl ra suas proprias incli11a­
~õcs. D'aqu i naserm os frrqurntcs terremotos, e os 
(•x1raordi11arios r horrrndo:-, que não poucas vezes 
deniharam e cleslruiram cidadrs inteiras. O me:;rno 
que faz a nalur<•za por im pedir o racuo faz a ambiçflo 
pelo ocrupar. Em ha1 cndo Jogares vago:;. ele todas as 
parl<'S <·011<·or1·em tumultuariamcnle a cllcs os pretcn­
den tr~, nfto por imprdir (que ~ó se impedem uns aos 
oulro~) . mas por orcupar o 1acuo, e tanto com maior 
e mais 1·ioll'nlo impcto, quanto a natureza acode ao 
bem rommum do universo, e a ambiçflo ao particular 
de cada um. 

\' IEI RA - Serm<Je8. 

rng:; POB'fAS 

Ll117. COHl\lb C.\LOEIRA 

( \"id. pag. 891 

Luiz Corr<'a Ca ld<•ira era lamhem um primoro;:o tra­
duclor. Mais largamrnle fall ariamos d'rssa manifc~l a ­
çáo do l'l' ll 1ale11 to, se podesscmos affirmar com cer­
teza qu e> r sua a lraducçflo d<' um romance cm verso 
e cm ca1·la!', p11hli1·ado na l/et>isla Es1mngeira, com 
o 1itu lo: Uma pai.cão. Nfio eslú assignada, mas o cs-
1ilo dc• nu1wfa o auC'IOr fn•qurntrmenle. Plirases sua:; 
favorita~, que appa1·e('<'ll1 bastantes 1·eze$, e o arrojo 
do n•r,;o haslariam para uos convencer de que e;;se 
roma11<"l' fo i 1racl11ziclo por l'lll', ainda <1uc c>s:;as con­
sidPraçül's 11flo fos~em corroborada;.; pelo fac·to de ser 
a tradu<'tflo puhliracla n'urn jornal de que rllc <'ra o 
principal rNlarlor. Comtuclo, C'Omo 11l10 pos:<uimo;; a 
<·1•rtc>7.a 111at<•rial do qur an•n!ur~mo!', limitar-nos-he­
mos a a11alys;11· a tradu1·~r10 da 110e;;ia Oce(lno no.t d<' 
\'i<'tor llugo. 

Xi11gur111 i1-tnora as dillieuldadc:; dr lraduzir a5 obras 
d'rst<• poC'la l'11ornw. E~tf10 grmpre tanto arima cio vul­
gar, <111<' (• c1ua:'i urna profana<:flo a ll•ntatil'a. E!"sas 
dillinildadrs 11flo dirrrnos qu<' Corn\t Caldrira ag Yen­
t<'>'>;<', 111as lu1·1ou <'Oíll !'llas valorosaml'nte, e conse­
guiu dar-nos um lirllo rrfü•xo do imnien~o e,;plendor 
do original. 

Ore/1110 110.r r uma das pO<'sia;; mais ~enlidas de 
\'iclur 11 111-(0, do po1•1a que ~ahr, mais duque nr11bum 
oulro, drspPrta1· as lagrimas, digam o que dis~rrem 
os frio" ;11Tt1111adorrs dos grandes m ito:;, que os tn­
rrrralll em dill'<•r1•n1ts ge11c•1·os, corno as a1·c,; <'m dií­
frrcnlrs gaiolas. Nada é c-omparavel á vaga melan('O­
Jia que nos inspiram as senLidas cslrophes d'aquclle 

On demande: • 01i sont-iW so111-ils rois dans quelque üc? 
Not1s 0111-ils délaissés vo111· 1111 bord 71h1s (erlilel· 
Puis votrc souve11ir méme esl enseveli ! 
Le co1·ps se vcrd dans l'i:au, /e 110111 da11s la mémoire, 
Le tcmps, qui swr fonte ombrc cn verse une vtus 11oire, 
Sw· te sombre Ocàm jettc te sombre oubli. 

Vejamos a 1raduc~fl0: 

Qua nta wz se pl•rgu nla: •Qnde es1ào clles? 
Serf10 a<:a~o rC'is d' ig11otas ilhas, 
Ou d<' ixa1·a111-nos só~ porque buscavam 
Mais i·icas l<'rras, mais formosas plagas? • 
Depois a ,.o~sa iniagl'lll :;e rs1·aece, 
Pcrdt-st o <"Orpo na rxlrrn;flo das aguas, 
Pcrde-~e o uonw na nwmoria fran1, 
E o tempo, que t•nnegrc<'<' as proprias sombras, 
Sobre o 11cgro Oct•ano dc~enrola 
Um manto inda mais negro ... o esquecimento 

Esta \'('r,:f10 trm o drfeito que r in~cpararcl de to­
das as traduq;ües dl' \"ictor llugo. A ucrrosa co11ci­
M10 do poNa fra11rrz ni11gtH'll1 é caliaz de a reprodu­
zir. Luiz Corn'a Cald<'ira diluiu a ic ~a do original 1•m 
rerso:; i11co11tt•,:1;1r<·lmc•ntl' hellos; mas o drf<'ito sul.Jsis­
liu. O que 1'<' não 1wrdl'u fo i o 10111 mcla11colico. 

~! ais abaixo o dl'fl•ito (• 111ais grave. Ueparou-$C ao 
lradu!"IOr uma dillirnldn1lr, <', cru wz ele procurar 
pelo nH'nos tornral-a, frz 1wior - fugiu-lhe! Em com­
bales d'C'i;t('s a n•l irada 11 oio clr~hon ra; mas dp1·cmos 
confessa i· qur, si' 11flo foss<•m os hcllissimos Yer,os da 
rl'!'lanlc 11 ·aduc~üo, <'~la fuga s<'ria in1p0rdoarcl. 

Viclor ll 11go, mostrando a dl'SY<•n tura dos que mor­
rr ni sobre a8 aguaH do 111a1-, ex prim iu n'uma estropbe 
o trislc peusan1 <•1110 de qul' l'~~e,; pohrPs nflo d<>ixam 
11ada na tl' rra q ul' os possa 1·ccord,11· aos que lhrs so­
bre,·i l'(' lll , nem uma p1•dra fu rH• raria 110 Cl'lllilrrio da 
aldeia, nem um salgueiro que dchrucr a copa wrde­
jantl' ~obre os Sl'le pal111os d1• terra que abrigam um 
cadawr, 

/>as 111éme la thw1so11 11ai"1•e el 11101101011e, 
Que dw11tc un mc11dü111L á l'angle âwi t•ú:ux ponl! 

Lui?. Corn1a Calclrira rrrio qu<' não perrebeu b<•111 
a idí·a do 1l(wta, <1tH' era aliú:; :-irnplrs, porque ro 
queria lllO~lrar qm• r:;~a mortr oli~mrn nem ao nw­
nos FC' <·on~rn·a na~ lradiçi1r;; da al1h·ia, rnjos chro-
11i,;ta~ ~fio os <·anlorr:; <11• r,;1rada. Por con;:eguinlf', 
fu~iu da lradurçfio, t• :;uh,;tiluiu u;; dois wr~os do ori­
ginal por <'~l<'i\ doi,; \"l'r,;os fro11xi,;:;imos: 

l'iacla l<'nd1·~, () 11au1as, 11ada 1<•11de,;, 
Que po;;.~a recunlar-vo,; cá 11a terra! 

Como a <"ulpa <· gra1·c, ;1prrR~('1110-11os rm aprcs<·n­
tar como ci rcu11~1a11r i a allrnunnte a traduq:ão, 1·eal­
rnente uotavcl, do linal da poesia. 
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Diz o pocla fruncez : 

ú /lots ! q11e vous save:. de lugub-res histoircs ! 
Flots pro{o11ds redottléS deS mereS à (JCllOUJ; ! 
Vous t•ous les raco11te:. en mo11ta11t lt:s marées, 
Et cºest ce qui vous fait ces voi;i; désespérées 
Que vous ave:. le soir q11a11ci vous vene:. vers 110t1s ! 

Eis a vcrs<lo: 

Leve:; ondas do mar - ondas temidas 
Da rerua mf1c c1ue 1·spcra por seu liibo -
(Jue i111ini1a~, que lugubrcs historias 
i'\'10 sabeis vó~, ó caprirhosa::; vagas! 
Sf10 citas que \'OS dflo csst•s acee111os 
Dl• agonia, de dor, de dl'Se~µt1ro, 
(iuc tl·ndcs quando <\ noite sobre as rochas 
\'indcs uivando r~padanar com furia ! 

Se rnmpara~i;Pmos, vrr~o a vt'rso, a lraducção com 
o origi11al, havia111os de encontrai· i1111umcros defci-
10:-i. Oesr ic111os, por1a1110, os olhos do csple11dido sol 
quo 1101' deslu111hrnria, e altcmlarnos ao reílexo. De­
vemos co11cordai· que Psle tr!'cho é verdadeiramente 
bcllo. -

Ah i ·1em o;: lcito1·t•f' 11·.-i ~ada rm rapido r~boço a phy­
:;io11 0111ia lil!Prnria d'css<· vullo, qu<' seria lüo 1101avel 
~e uflo ('11c·o11tra:;..;<', no ca111i11lio da gloria, primeiro o 
i11l"ortu11io, e depois a murt!'. i\'e;;ta:; paginas nf10 tr n­
tei ~enfio d1a111ar a at1<•11~f10 para p;;ta fi~ura, a fim 
de ver i;c pcunas 111ais aut·lori;;adas do que a minba 
~e <'ll<'<HTrgam dC' a íazcr l'air do l'squcci111cn10, e de 
ra:;!!ar os 'fo:> da i 1uliffPrP11ea qu<' alé a i;ua cu ria 
' id~ lhl' cnlurlarnm ~ • 

Kºel'IC' e~hOlº<•lo lral<'i apt•na~ do pocla: no bomC'm, 
ronro n:l'lll, nüo íalh•i s1•11fw dP rC'la11rc. Xilo po~suo, 
lll'lll procuro po;;;;uir apo111a111l'lllos biographiros da 
i;ua rida. As~im, Cornla Cal<l<•ira é simpll'!'llll'nte para 
mim u111a r~lr('lla íulguranh•, ljlll' hrilhuu morncnlos. 
e rapidanwntc i-P apa;.:ou. Para qm• hl'i de cu conhe­
cer O$ 111<'H111i11hO$ oh"iarulos qm• provaYclmc111c en­
lorpcccram a i:ua C'arr1·ira 11'<'"1<' mundo? Comoidcro a 
~ua cxi>'ll'11<·ia :;() p1•lo lado lnmi110~0, e nem qul'rO 
ver ai: i;:omhra,; qtH' a e1111oitaram. Ba~ta que lastime 
uni<'an1t•11l<· a rnrla d11ral'f10 cio Sl'U brilho. 

Co111a La11i:11·1i11c, 110 s~'ll Curso de lilli·ratum, que 
o:; habi1a111es dr :Samos at·1·11sarnm llornero de obstruir 
as rua:; ra11ta11do <·anç,iP:; ús pori a!'\ das casas. Exist<'ff 
ainda, r espalhado;; po1· ioda a parle, os clescrndent~s 
dos arcui;aclon•s de l lon1rro. l•oi prolifica rssa raça! 
llo,jc, quaudo rll<•s C" a111 i11 ham grarrs para irrm con­
quil'ta r unia fil a, uma pasla , um titulo - brincos ri­
diculo!' lflo amhir·iouados pC'los homcns scrios - se 
Clll'Ollll'U lll llill )l0('(a (jll<' ROlla ao \'PlllO os Sl'US hym-
110~. p<' rgunlam : • Pol' que ohslrur a prata publica 
e~lc i11util scismadol'?• E r<•prll<'m-n'o~, e la11ram-'nºos 
para C'irna, ou da c·11xc•l'~a dl' Gil11(•rt, ou do c:idafalso 
de Chfoirr. 

Quando prinripil•i o !'studo <1uc aprr::cnlo aos ll'i­
torcs do Arrhit'o, ti'<' i1111•11çf10 d<' narrar a rida dos 
martyrcs da popi;ia. Coníl'l'So qur m<' dcsíalleccm agora 
as forra!', p<•n>ando que ll'nho d<' clrsn•r !lo~ ceo~ ra­
cliantc•s, ond<' painl\ a o poeta, ao iufrrno da vida, 
ond!' i:ofTria o ltomcrn. 

Tentem oulro!' (';;,a tarcra. '7\f10 me sinlo com animo 
para clla. Chanwi, 1·01110 j;"1 di:'!'<', a attcnçf10 para <'."i:c 
vulto rlcvado, 1• quc, aprsar d'i:-~o, p3~!'ou no mundo 
qua~ i dcspcrr·rhido. Agora, sc alf:Ulll cio,; reis da cri­
tica 1i,·<·r n1l'io!'idacl<• dc prrrorrt'r os ' 'rr::os dr Luiz 
Corn1a Cald1•ira, c se os achar rnliio digno~ de serio 
cxaml', re!'ga1r, iuda qur Lardiamrntc, a inju~tiÇa de 
que a i111prc11:'a pOl't11gurza é culpada para com o auclor 
da Voz do Orem10, r <·o lloque-o 110 logar que lhe com­
pele' cutrc os 1101a vl' is 1alc111os poctil'OS da no!'sa lena. 

No segu inte csludo tratal'emos de Soares ele Passos. 
(Conti11ua) ~l. Pr:memo CHAGAS . 
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4:colitt a•••t:nl ln• par n'tn fthu hirt ••trtbult qu~ P"r nM111.01re. L'at. 
\tnt.oo .tu Mlllttt ... •·n r•pt.orta1t •• •bre arb1lrt' J . ..,. f1br1can1 de 
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ArtdrJ. ttprh notiYf"ur, •'an1ra la h1111t de tte tonttmporains 1Uiio­
ru11~• tl f"fl.ft~mit d• progro, 1l '-ta11 dt"t11a la Wlt rk)lf"'e de l:l fat-1ti, 
le "'1'Vf141•• C"O.u->ini,. (tomme auralffit dll Cu.-1f"r • Hnmboklu de la 
cba.mtN+e 11\· 1.hcalt de rtroqut. V. 1wrn df! famll~ dure proCitu de 
••·-'" trnul. ma•t Mt <onfr"rtt a'ou' nt:nt ,.._. mt111t &on ~vre, en haiae 
de raucttur. 

As C'pigraplies ro111 que publit":lmos e;;tc nos~o tra­
balho demonstram: 1.• <)til' o mrrito l'Cal, quando 
translm1 em qualquer i ndi riduo, 11f10 se sepulta ern 
vida; 2.0 o atraso cm qur se adia rs1c l l'ansr;cndente 
ramo ela cil'urgia cm Fra 1 1 ~a , pair. l' la,;si1·0 d'o11dc sf10 
importadas as doutri nas qu<' vigoram cm qua:;i todas 
as 11 osF-a::; cscholas. Nf10 admira q11c esta parle da 
arte ele curar !irasse cm psquecimr11to r 11 trc nós, por­
que o mc~mo atrazo rx islC' ai11da 11'aq11C' llc pair.. 

Na cultura da orthopedia nfw t•111ram 08 talentos 
vulgares : o nlt'dil'O que a 1·ultiva1· cart•<·e <le conhc­
cime111os c;;pre i ali~s i111os par·a gu iai' o artista, e 11fto 
este o medico, eomo gcrah11P11I <' sr f'n'! 

A rcsoluçflo do prolilcma da orlhop<•clia nf10 ci;tá ~ó 
na rnauuíaclura do" apparelho~, r;;l;\: 1. • no conhc­
cimcnto pathogPnil'O do" aleijü<'s; 2.0 na inn•nrr10 o 
tbeoria dos apparPlhos; :t• na dil'('('!:àO c pC'l'ÍC'ita appli­
Ca!:f•o <l°Cl'lc~. guiada IJlll'r na olli1:i11a, <JU<'r na <·ura do 
all'ijilo, pelo 1n<•diro-orthopcdil'1t1. E um pla110 iodo com­
plexo, Íundanlt'nlado "<'lll)ll"I' )11'10 Ili(':@() indi ri duo. 

Expliquemo:; aos i11tc1·e:;$ado:; a razf10 do plano 
complexo. 

Todos o~ in~l rumcntos l"irurgi1·0~. c·om rari~simas 
exccp!:õe~, foram i11 l"l'lllados p<•los mai;; illu"lrrs ci­
L'urgiüe~. Ao~ culclci ros fica 1·1·~Prv;Hla a t•:..r<·u!:flO ela 
ma arte na eouíormidadC' d;1:; i11~1r11t'l;tH'S dos eirur­
giõ1•s. Ainda a;;~im, a i1w1•11çf10 cl!' un~ nf10 ~Cl'YC' para 
lodo~ o;; praticos Opl•n11lorrs; e algu ns pl'dl'm aos ar­
li ~ l a~ modificai;ô<'s nos i11"11·um(•nlus já conhccidos ua 
pralita das opcr;1çõrs. 
· Mas no;; in ~ lru111 c11 l o!' orlhoprclicos uiio ha a mesma 
norma; porque o llll':'lllO w•11r1·0 <I<• ;ll c•ijües lcm va­
riedad<'s, e ú npc·pssario que o cirurgif10 ('Onhcr,a as 
inconYr11icncias d(• um dado nwtll•lo de apparel hos, 
e seja i11vC'11lor, prlo c·onlil'eimc1110 q11<' tivrr do alei­
jão, para ma11da1· cx<•c·utar o apparr lho 1lr que ha de 
sen' ir-~r 11a cura. ,\Jé111 cl'isso, o arli ;;la que far. ins­
tmmenlos d!' l'irurgia 11 f10 'a<• fa~t'r a op<•1·açf10 da ta­
lha, da lilhotricia, da ligadura das arh•ria~, ctc., pC' lo 
facto de l!'r ft•ito os i11 ~1r1111w111os. Como sP qtu•r. pois, 
cnlrrgar ;i c·ura dm; alc•ijú<'S aos nrtislas 1111i t·am!'11lc 
fazedorp,; ele inslrum<'nlos? 

N'c~te l"rnlido, e ruudmlo nas raziirs cxpo~tas, abri 
conta na ollkina cio H. Anlonio Pol~Tarpo, dt• modo 
que <'='ll' in=-igne arli:;ta, limilado ao P\l'ITirio <la sua 
arte, C'xrrnta os modrlo~ que lh1• ap1·1·s1·11to rom o ri­
gor gromNriro <' a r:o.arlidilo do ro111pa~>o, ~<'lll a !\ua 
rc:;pou~ahilidadr, rp1·aindo c~ia i:ohrc• mim, qm•r a da 
exartidáo, quC'r a da paga do ~cu trahalho. O arti:;ta é 
artistn, e n:10 é nwdil'o-opt'rador; o n1Nlico é auctor 
do pla110 do;; ;1pparC'lhos rom quc c·11ra, C' niio (• ar­
li~ta. E poi~ evidc•ute <' ía<"i 1 d1• conh1•1·pr a difTrrcnça 
que ha enl re o m!'di1·0 - qu<' i11' C'nta rnodC'log de ap­
parelho~. e rnra com <'~li'~, a ~:'umiu<lo ~ohrC' si a 
rcsponsahi 1 idade das <·u ra~, <' aq11Pllcs n1cdiros que 
in('ttlcarn arli~tas para curarrm alPijõC':', do8 quacs el­
lcs ignoram a cura, razendo d<'pois rN·air a respon­
sabilidade nos artistas, <1uanclo csl<'s ig11oram ludo, 
e se inculca m cura11dciros <l<•baixo da protecção de 
1aes medicos ! 



lOí AHCUl\'O PITTOllE ·co 
Fawmos rstas con5idcraçür,; para prrwnirmos os 

pae;; de famílias dos logl'os a qu<' c.::tfto sujeitos quando 
i;l'jam mal encaminhados. O íacto que passàmos ades­
crncr justifica tudo quanto fica rxpo~to. 

Pé 1•arus (genero'1 : eq11ino-val't1S (e~prcie) ; com 1·e-
1racçcio da aponcvrosc plantw· (C"omplicação); cura . 

O sr. Ayrcs Malloi'O Ga~o da Camara , de qu inr.e 
a1111os e meio de eda<lc, nalural da ilha de S. ~ligueJ , 
filho do sr. Joaquim 
Ga~o da Camara, wiu 
<·onsultar-me em j11-
11ho 110 a11no pas~ado, 
e di,,:;.e-me: que tinha 
11a,;eido com o pé do 
lado direito alcij:ido: 
que seu pae tinha jú 
ga,;10 700.SOOO rl·is 
c111 apparelhos: que, 
por co11selho de al­
guPm, mand:'.lra a Pa-
ris o modelo da pC'l'lla N. 1 - VisLo do ludo do fora 

e pé, cm gesso, para obl<·r urn appa­
rclho com o qual podf',:~(' andar, e 
lllH' o apparrlho viera, ma,; nunl'a o 
u,:úra por nflo poder mar('har c·om 
f'll<': que $C'u pai' m1da tinha poupa­
do, e tinha con~ultado o,: pri1wipaes 
lll('dito,:, que eram agorn dr par1'C!'r 
que 11f10 tinha cura! (.luc tl·1ulo lido 

exame das Yinhelas n. 1 e 2. t .\ perna estava muito 
delgada, o que depende da atrophia dos musculos cau­
sada prla í;1lta dos movimentos regulares. 

i'i'c;;te rstado íoi o doente submettido ao tratamento, 
que principiou no dia 13 de agosto ele 1863. Fiz-lhe 
a applicação do meu apparelho de fo1·ça e reducção, 
qur foi tirado no dia 13 de janeiro de 1864. 

Eslado do JJe depois de curado. - Nos cinco mezes 
que drC'orrr ram , o pé aleijado encontrou-se no estado 
em que hoje se acha, descrevendo um angulo recto 

com a prrna; a planta 
do J>é voltada para o 
horisontc, form:indo 
ao t>é a ba~e natural ; 
o dorso Yoltaclo para 
cima ; o o~~o astragal 
mettido na super6cie 
iníl'rior da 1i1Jia e pe­
ronco, ou goteira que 
estes dois os!'os for­
mam ; o scaphoicle e 
cuboide 11as suas po-

N. 2-Visto do l:ulo de dentro siç.õcs naluraes; are-
tracção da. apon1' vr0Re plantar ,·en­
cida; todos os 111ori111rntos do pé 
ai11da enfraquecidos, mas rt•f!Ulares. 
Em fim, o pé l(•rn a íónna nor­
mal, como se póde ' 'er pela ,-iuhcla 
n. 3. 

Con~rguido r::tf' r<•stiltado, o pé foi 
mrttido 110 appm·e/110 dr mot'imenfo 

110 Arcltit•o Pitton:sco a hi ,:101·ia de ~-~il!llfjil .. ~~ 
um rne11i110 por mim tratado , (',:a- ---~- - ..:.r-=-

- e co111e11sâo (\'l'ja-sr a 'i11lte1;1 11. 41, 
p::ira que·º" mo,·i111 c•111os do pi· H'jam 
Sl'llllJl'C rrg11larc·s, a 111:1r('ha íil'lllC e 
s1·111 dorc,;, <• para qn<• a pc•r11a, que 
é mais dc•lf!acla 1111c a <'StllH'l'tla, po~sa 
desrnvohw-sl' pela r<•;:mlaridadc no,; 
mo,·inw111os, o qm• sP111111"c aconte1·c 
logo que a f'\'Oluçfto 11a1ural esteja 
coordt•nada, l'OlllO a1"tual11wnle r~tú. 

lw11do de ou11·as wrn~ por 111i111 íl'i­
ta,:, l'i11ha prowrar-rne wwa 1•1·1· se 
lhe imagi11avci 11111 ap1w1·elho com o 
1J11<1l podessc marchar aleijai/o e sem 

1\. 3- \'isto sem 111'1'111'1:1ho 

dCll'('.~ . 
O doeute con::ul1an1-111!' para po­

d<'r a11dar alrijado, porqur C',:lc era 
o juízo do" mediC'O:> !JU<' ,:1•u pai• ti­
nha t·on"ultado no rnrfo 1:s11aro cfo 
q11i11;;c (1/1/IOS t: 1111'iO! 

Exa111inatlo o p(· aleijado, \'Í qn!' 
o aleijf10 dalaYa da ,·itla i11fr11-uft·­
ri11a (minha cla;;,.:ifi('açfto' , f' Pra o 
711:-l'a rns que, 1wla ignoram· ia ('0 111 

que ti11ha :; ido 11·a1ado, s(' ro111pli ­
cil ra, pa,.:~ando a ,;('r. a vari t'dade -
e1111i110-varns. complic·ado c·o111 a n·­
traq;f10 da apOlll'\TO,:e plaular, tom­
plicação esta _que IOrna o alrijflo mais 
dillkil de ,·enccr. 

U docntt' póclt• a:,:ora nian·har, cor­
n'r, "aliar e dan!;ar srn1 dores no pé. 

U 71r aleijado i·sltí l/il'cifu. 
1lulhenficitlad1: da rnr11. - Frr.-se 

110 rolh·f!ÍO do sr. L11iz d1· Sou:•u, na 
rua de ::>a!1lo .\rnhro,.:io, 11. 2, ao Jar~o 
do llato. E n'esle <·ol lc>gio que ,;p aC'ha 
t•He ulun1110. 0, ,;1· . .lo~r 1\111011 io Go­
me,; Laf!f', proíp,;,:or e )Jal'\' 11 le do 
doeute, pódc c·1·r1ifi1·ar o ía"to, as­
::i m eomu lodos os p1·oí1•::sores. do 
collegio, e todos os alu111nos. O sr. 
Frauci:;<·o Hufino dr .\1111Pida, r mui­
ta:: íarnilia~ disti11ctas, rouhccem o 
íacto. 

Depois do exame, <' da hi;;toria 
que me reíeriu, re:>po11di-ll1<': 111a11dc 
dir.rr a >eu pae que aurtori,:c a dC'::­
)1<'7.il, que eu me compron1l'llO a pôr­
llle o pi dh·eiro, daudo-llw a ÍÜl'llta 
11alural, e fazC'ndo-o mardiar, ro1T1•1·, 
sallar e d:rnç;ar sem dor<'~; <1uc r,;la ;\, 1- \ istu ro111 <11•11r1t'l'lho 

Contlus<ío.-Sl' a~ C"Ura:: d'P~ta or­
dem c~tivrs:<cm ~ó no;; apparrlLo~. o 
p:ir cl'eslc aleijado 11flo ll'ria ga~lo 
700.SOOO 1·éis cm :1pparrlltos, p:1~a11 -
do-os por pre~os t'lc•v:1dos, quando 

C'llra lcvari1 ,;ci,; nwr.es a íar.<·r ; <' qnr p:1 gar:'.1 fi cando 
('t11·atlo, ÍRIO é, com o p<1 tlir(' ÍlO, quando não, n<io. 

A auclori,:aç:üo nfto ,;e frx l'SIH'1·ar n1ui10 tt'mpo, 11f10 
~<> prla surpreza que can,.:ou 11a íamil ia a ahonaçiio 
da r11 ra, como µela,; rondi1;üt•s rom qul' a garanti. 

fsrado do pé e perna a1111:s do l'llrct. - O pé linha 
por ba;;e a cabrra do a:;,.:o a,;lragal, as Htperfü:ic:< 
:;u1)('riore;; cio !'taphoidc e n1hoidl': a planla do pi· 
olha\'a para cima e p:ll'il rle111ro, íazrndo um granclr 
rrgo c-;msado 1wla rclra1-rf10 ela apom·,·r"O,.:r plantar: 
a ,.:upPrficie dor:;aJ olhaYa para haixo: o calca11har 
IP\'illlt:wa-~c lrP:: crntimrl ros do hori~onle : o O~!'O a::­
lr:igal r::tal'a Í<ira da gott•i 1·a ío r1llada pt' la:< ,:uperfiC'irs 
i11ícrio1·c,: da tihia <' pt'1·onPO, c·omo st· deprchcnrle do 

sfto hnr:11issimos, e julgando por i s~o ohl<'r a rura , 
firando-lhe o filho C':t!la vez mais al (• ijado até [1 cdade 
dP q11i11r.1• a11nos l' meio! 

Ülll'lll v1•11c·pu as dilTituldadrs q11i 11r.C' annos dt'pois, 
1<•1-as-hia rencidu melLor quinze a11nos antes. 

Li~hoa-S. C. Rua dos Corrreiro,_, 11. 1G1, 10 .de 
ju11ho dt• 18Ci1. 

.\. M. nos SANTOS ll111L11Ai<TE. 

1 l•:l'-tt '~ f:H'fh~ h;io dt.• f:l7..l'r partl• tln 111i11lm u111·a, O /~" ro llri .. 
ll1t1nlt-. ~·,·~lt• lil'IUl' pr'OJ•o~ü111. dt:111wi o ~r. ~M.tlll'll'a ria Sih:i. di:o· 
tutc·lo 11rt1:-;ta, l"'r;1 me de:t{·Uli:'lr e gr:l\nr o /or.11111il1• do nll'iji10 
a11tn~ •1 dl' lit1ii'l da (•11ra. Por l'iill' lllHdo li:Jflo~ u:t h·irort·:-1 pofil'm (•o. 
nht•c· .. 1· o dH1'1•n'ncur o torto rio dirt•H.o, hL·m t.·oiuo apl"<·ciar a::, <.lilli· 
(•ul1huh·.~ \1on<·i11u; . 


